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Apresentação

“A alegria não chega apenas no encontro do achado, mas faz parte do 
processo da busca. E ensinar e aprender não pode dar-se fora da pro-
cura, fora da boniteza e da alegria.” 

Paulo Freire 

Apresentar um livro é sempre uma alegria e ao mesmo tempo um desafio 
que se apresenta, principalmente por nele conter tanto de cada autor, de cada 
pesquisa, suas aspirações, suas expectativas, seus achados e o mais importante 
de tudo a disseminação do conhecimento produzido cientificamente.

Deste modo, não poderia deixar de escolher uma epígrafe que melhor 
viesse ao encontro com o que se propõe o volume 3 da Coletânea “Desafios da 
Educação na Contemporaneidade”, pois o ensinar e aprender estão presentes 
cotidianamente na vida de cada pesquisador aqui presente. 

Este volume traz vinte e um (21) capítulos com as mais diversas temáti-
cas e discussões, as quais comprovam mais uma vez a necessidade de repen-
sarmos os espaços destinados à disseminação do conhecimento. Sejam eles 
representados pela discussão presente nas produções científicas sobre o viés 
do trabalho pedagógico; sobre a educação inclusiva; questões de gênero e mul-
ticulturalismo; questionamentos sobre quais valores constroem-se na escola bra-
sileira; a importância da construção da infância sem perdermos de vista a teoria 
alicerçada pelos ilustres pensadores da nossa educação brasileira;  questões 
de discussão, que ainda em pleno século XXI se fazem necessárias,  sobre a lei 
10.639/03 (afrodescendentes) trago o “ainda” até porquê já deveríamos ter in-
corporado estas questões ao cotidiano da escola; educar para a justiça, ou seja, 
para que reconheçamos a necessidade da conscientização dos direitos e dos 
deveres dos sujeitos enquanto cidadãos; a importância da linguagem  visuoespa-
cial  e a visualização do conhecimento  na EaD para pessoas surdas, e também 
nesta mesma linha as relações de aprendizado com alunos com surdez a fim de 
realizar um levantamento sobre a metodologia utilizada para os mesmos; refle-
xões importantes trazidas no artigo que discute a educação para a diversidade 
de pessoas trans do Ensino Superior, comprovando mais uma vez a necessi-
dade do princípio da equidade em educação e das longas discussões que se 
ampliarão sobre o tema para que realmente haja uma inclusão real dos sujeitos; 
a reflexão do momento atual traduzido no artigo sobre a ensino público no con-
texto da pandemia; a importância da argumentação e do desenvolvimento crítico 
dos alunos em sala de aula, até para que  possam superar alguns discursos 
rechaçados de discriminação e homofobia; a educação ambiental e as diretrizes 
curriculares nacionais, ou seja, quais caminhos se cruzam ou se bifurcam sobre 
estas questões; a fusão entre o analfabetismo e o letramento e sua importância 
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no processo de ensino, aqui não poderia deixar de mencionar que este processo 
é um dos principais entraves, ainda presentes no cotidiano escolar; a importância 
da inteligência artificial enquanto um instrumento disponível para o favorecimento 
do ensino aprendizado; a arte retratada na história do piano no Brasil; a formação 
inicial do pedagogo no espaço hospitalar produções científicas acerca do tema; 
as contribuições da atividade experimental para o ensino e aprendizagem da ma-
temática; a vivência musical dos pedagogos nas creches e pré-escolas e por fim, 
um estudo sobre a evasão escolar a qual a inda é, sem dúvida, uns dos maiores 
desafios enfrentados por gestores e professores

Por esta breve apresentação percebe-se o quão diverso, profícuo e inte-
ressante são os artigos trazidos para este volume, aproveito o ensejo para para-
benizar os autores aos quais se dispuseram a compartilhar todo conhecimento 
científico produzido. 

Espero que de uma maneira ou de outra os leitores que tiverem a possi-
bilidade de ler este volume, não saiam ilesos ao término.

Boa leitura!

Prof.ª Ma. Lucimara Glap
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RESUMO

Abstract

O presente artigo traz uma abordagem crítica acerca da práxis docente da Educação Ambiental 
ante as disposições legais estabelecidas nas Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação 
Ambiental. Possui como objetivos: desenvolver uma trabalho que resulte em possíveis orienta-
ções para o desenvolvimento da Educação Ambiental de maneira crítica que possa ir além das 
fronteiras disciplinares; Possibilitar a internalização de uma ética de sustentabilidade planetária, 
com foco nos princípios da não geração, da redução e da reutilização ou reciclagem dos resídu-
os domiciliares e destinados ao aterro sanitário; Incentivar práticas como a adesão ao programa 
de coleta seletiva, realização de compostagem doméstica dos resíduos orgânicos e a utilização 
eficiente dos Ecopontos e outros pontos de entrega voluntária; Evidenciar os aspectos progres-
sistas, crítico e reflexivos quanto à educação ambiental prevista na lei de Diretrizes Curriculares 
Nacionais para a educação ambiental de forma a impactar na práxis docente, dando efetividade 
e ressignificando o texto legal. Os procedimentos metodológicos da pesquisa são quanto ao 
objetivo (descritivo e exploratório) como procedimentos técnicos (bibliográfico e documental). 
A Educação Ambiental precisa ser trabalhada nas escolas dentro da perspectiva de mudança, 
buscando a formação de cidadãos com hábitos sustentáveis, para além de uma consciência de 
preservação. Contudo na práxis docente a Educação Ambiental é trabalhada de forma superfi-
cial, como tema transversal e de somenos importância, o que faz com que o conteúdo crítico e 
transformador previsto no texto legal seja inócuo caso não seja adotada uma práxis docente com 
conteúdo crítico e reflexivo com resultados transformadores.

Palavras-chave: diretrizes curriculares nacionais. educação ambiental. práxis docente.

This paper brings a critical approach to the teaching practice in Environmental Education consi-
dering the legal provisions established by the National Curriculum Guidelines for Environmental 
Education. Its goals are to develop a work that results in possible orientations for the development 
of Environmental Education analytically, going beyond disciplinary boundaries; to enable the in-
ternalization of ethics of planetary sustainability, focusing on the principles of non-generation, re-
duction, and reuse or recycling of domestic waste destined to landfills; to encourage practices like 
joining the selective collection program, household food-waste composting, and using Ecopoints 
and other points of voluntary delivery efficiently; to highlight the progressive, critical, and reflexive 
aspects of environmental education determined by the law of National Curriculum Guidelines for 
Environmental Education in a way as to impact the teaching practice, providing effectiveness and 
resignifying the legal text. The methodology of this study is descriptive and exploratory, regarding 
the objective, and bibliographical and documentary, regarding the technical procedures. Environ-
mental Education needs to be addressed at schools from the perspective of change, seeking to 
shape citizens with sustainable habits beyond only preservation awareness. However, the current 
teaching practice approaches Environmental Education superficially, as a transversal theme of 
lesser importance. The critical and transforming content determined by the legal text will remain 
pointless unless a teaching practice with critical and reflexive content, capable of achieving trans-
forming results, is adopted.

Keywords: national curriculum guidelines. environmental education. teaching practice.
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INTRODUÇÃO

A presente pesquisa visa verificar pela análise da lei de Diretrizes Curriculares Nacionais 
para a Educação Ambiental um cunho progressista e que provoca o debate, tendo implementado 
através da Política Nacional de Educação Ambiental o estímulo, a reflexão crítica propositiva da 
inserção da Educação Ambiental na formulação, execução e avaliação dos projetos institucionais 
e pedagógicos das instituições de ensino, para que a concepção da Educação Ambiental como 
integrante do currículo supere a distribuição do tema visando meramente atender aos parâme-
tros curriculares.

A concepção da Educação Ambiental prevista na legislação visa imprimir ao desenvol-
vimento individual um caráter social em sua relação com a natureza e com os outros seres hu-
manos, visando potencializar a atividade humana com a finalidade de torná-la plena de prática 
social e de ética ambiental. Contudo os preceitos legislativos relativos à Educação Ambiental não 
se concretizam na práxis docente e nem na percepção discente, pois a forma como é tratada 
usualmente no contexto escolar não possibilita o desenvolvimento de habilidades, atitudes e va-
lores sociais, para tanto não é possível abordar a educação ambiental de forma neutra, haja vista 
que envolve visões de mundo, devendo ser tratada de forma articulada como contexto social dos 
alunos, desenvolvendo as dimensões política e pedagógica.

Este trabalho objetiva desenvolver uma pesquisa que resulte em possíveis orientações 
para o desenvolvimento da Educação Ambiental de maneira crítica que possa ir além das fron-
teiras disciplinares e que possibilite a compreensão do mundo real e a internalização de uma 
ética de sustentabilidade planetária, com foco nos princípios da não geração, da redução e da 
reutilização ou reciclagem dos resíduos domiciliares, visando à redução dos resíduos coletados 
e destinados ao aterro sanitário; Incentivar práticas como a adesão ao programa de coleta sele-
tiva, realização de compostagem doméstica dos resíduos orgânicos e a utilização eficiente dos 
Ecopontos e outros pontos de entrega voluntária; Evidenciar os aspectos progressistas, crítico e 
reflexivos quanto à educação ambiental prevista na lei de Diretrizes Curriculares Nacionais para 
a educação ambiental de forma a impactar na práxis docente, dando efetividade e ressignifican-
do o texto legal.

METODOLOGIA 

Os procedimentos metodológicos da pesquisa são baseados na definição adotada por 
Gil (2008), que estabelece critérios de classificação quanto ao objetivo (descritivo e explorató-
rio) e aos procedimentos técnicos (bibliográfico e documental). É descritivo, porque tem como 
objetivo a descrição das características de determinada população ou fenômeno, como exemplo 
as atuais condições operacionais e financeiras do setor de resíduos sólidos e suas atividades 
de reciclagem. Exploratória por ter o propósito de explicar determinado assunto, no caso, a im-
portância da valorização da reciclagem como benefício econômico e social ao setor de resíduos 
sólidos da cidade de Uberlândia. 

Na pesquisa bibliográfica serão levantados os principais temas e contribuições publi-
cadas, que subsidiaram o estudo acerca da importância da prática da reciclagem nos grandes 
centros urbanos, principalmente do ponto de vista econômico-social. Enquanto na pesquisa do-
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cumental foram consultadas bases de informação governamentais e legislação para a obtenção 
dos dados que, posteriormente, foram sistematizados e analisados para o atendimento aos obje-
tivos propostos. Primeiramente a revisão bibliográfica em artigos publicados, revistas científicas, 
periódicos, teses e dissertações a partir de 2017.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

De acordo com o sítio de significados 2021 sobre Práxis e Marx, as noções iniciais de 
práxis foram propaladas por Aristóteles, contudo foi Karl Marx o maior responsável por aprofun-
dar as reflexões acerca do tema.

Práxis é um conceito básico da filosofia marxista, que remete para a transformação mate-
rial da realidade. Segundo Aristóteles, a práxis é o fundamento da teoria, sendo que para 
Marx a teoria deve estar incluída na práxis. De acordo com a visão de Karl Marx, práxis 
remete para os instrumentos em ação que determinam a transformação das estruturas 
sociais. Marx utilizou o conceito de práxis como uma crítica ao idealismo e materialismo. 
O pensamento marxista descreve práxis como uma atividade que tem a sua origem na 
interação entre o homem e a natureza, sendo que esta só começa a fazer sentido quando 
o homem a altera através da sua conduta. (SIGNIFICADOS, 2021).

Na tese VIII, Marx declara: “Toda vida social é essencialmente prática. Todos os mistérios 
que induzem as doutrinas para o praticismo, encontram sua solução racional na práxis humana e 
na compreensão dessa prática” (MARX, 2000, p.110). Percorrendo a mesma linha de raciocínio, 
na Tese XI, Marx diz que os filósofos interpretaram o mundo de diversas formas, contudo era 
chegada a hora de transformá-lo. Deste modo podemos compreender que Marx busca combater 
a visão equivocada, presente ainda hoje, que a teoria e a prática são movimentos distantes, con-
tudo é preciso aliar a teoria à prática para obter uma educação transformadora através da ação 
do educador.

Assim, ultrapassada essa sucinta contextualização histórica e ideológica, para abordar-
mos acerca da práxis docente da educação ambiental, faz–se necessário uma breve, porém 
necessária digressão quanto às disposições legislativas acerca das Diretrizes Nacionais para a 
Educação Ambiental, visando contextualizar o texto legal com a práxis transdisciplinar da edu-
cação ambiental.

A Política Nacional de Educação Ambiental, ao definir responsabilidades e introduzir na 
pauta dos diversos setores da sociedade, institucionaliza, legaliza seus princípios e transforma a 
educação ambiental em objeto de políticas públicas e ainda, disponibiliza para a sociedade um 
instrumento de cobrança para promover a educação ambiental.

No Brasil a lei 6.938 de 31 de agosto de 1981 dispõe sobre a Política Nacional do Meio 
Ambiente, no inciso X do artigo 2º, estabelecendo que a educação ambiental deve ser ministrada 
a todos os níveis de ensino, objetivando capacitá-la para a participação ativa na defesa do meio 
ambiente, nos seguintes termos: “X- Educação Ambiental a todos os níveis de ensino, inclusive 
a educação da comunidade, objetivando capacitá-la para participação ativa na defesa do meio 
ambiente” ( BRASIL, 1981).

Um capítulo inteiro, dirigido exclusivamente à educação ambiental, já estava previsto na 
Constituição Federal (1988), em seu artigo 225 § 1º inciso VI, que determina:
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O Poder Público deve promover a educação ambiental em todos os níveis de ensino, pois 
todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso comum do 
povo e essencial à sadia qualidade de vida, impondo-se ao poder público e à coletivida-
de o dever de defendê-lo e preservá-lo para as presentes e futuras gerações. ( BRASIL, 
1988, s/p.)

Posteriormente à Constituição Federal foi sancionada em 27 de abril de 1999, a Lei 
Federal nº 9.795 que institui a Política Nacional de Educação Ambiental, que é a mais recente 
e a mais relevante lei para a Educação Ambiental. Nela, são definidos os princípios relativos à 
Educação Ambiental que deverão ser seguidos em todo o País, com as seguintes disposições: “A 
Educação Ambiental é um componente essencial e permanente da educação nacional, devendo 
estar presente, de forma articulada, em todos os níveis e modalidades do processo educativo, 
em caráter formal e não-formal.” (BRASIL, 1999, art. 2º). Essa Lei foi regulamentada em 25 de 
junho de 2002, através do Decreto nº 4.281 de 25 de junho de 2002, no qual restou explícita a 
forma e necessidade de inclusão da Educação Ambiental nos currículos escolares, ainda que de 
forma transversa, vejamos:

Na inclusão da Educação Ambiental em todos os níveis e modalidades de ensino, reco-
menda-se como referência os Parâmetros e as Diretrizes Curriculares Nacionais, obser-
vando-se a integração da Educação Ambiental às disciplinas de modo transversal, contí-
nuo e permanente. ( BRASIL, 2002).

A Lei 9.394 de 20 de dezembro de 1996, de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 
(LDB), previu que na formação básica do cidadão seja assegurada a compreensão do ambiente 
natural e social, que os currículos do Ensino Fundamental e do Médio devem abranger o conhe-
cimento do mundo físico e natural; e que a Educação Superior deve desenvolver o entendimento 
do ser humano e do meio em que vive; que a Educação tem  como uma de suas finalidades a 
preparação para o exercício da cidadania.

Em 1999 foi implementado o Plano Nacional de Educação Ambiental, no entanto, so-
mente em 2021 com a Resolução CNE/CP 2/2012 passou a vigorar as Diretrizes Curriculares 
específicas da Educação Ambiental, a qual detém uma preocupação com o pensamento crítico, 
como podemos citar a título ilustrativo o artigo 14 da Resolução nº 2 de 2012, assim:

Art. 14- A Educação Ambiental nas instituições de ensino, com base nos referenciais apre-
sentados, deve contemplar:
...
III- aprofundamento do pensamento crítico-reflexivo mediante estudos científicos, socioe-
conômicos, políticos e históricos a partir da dimensão socioambiental, valorizando a par-
ticipação, a cooperação, o senso de justiça e a responsabilidade da comunidade educa-
cional em contraposição às relações de dominação e exploração presentes na realidade 
atual; (BRASIL, 2012).

No âmbito do Município de Uberlândia a Lei 12.209 de 26 de junho de 2015, aprovou o 
Plano Municipal de Educação para o decênio 2015/2025, no qual restou estabelecido com re-
lação à educação ambiental, com vistas ao cumprimento do disposto no art. 8º da Lei Federal 
nº 13.005, de 25 de junho de 2014 - Plano Nacional de Educação, estabeleceu na Diretriz VIII: 

Promoção de pesquisa e ações referentes às temáticas: sexo, orientação sexual, relações 
étnico-raciais, educação ambiental, educação quilombola, indígena, dos povos do campo, 
ciganos, educação das pessoas com deficiência, pessoas jovens, adultas e idosas, situa-
ção de privação de liberdade e diversidade religiosa (UBERLÂNDIA, 2015).

A preocupação com o Meio Ambiente não é mais mera questão de postura socialmente 
correta ou de ação mercadológica, as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Básica 
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em todas as suas etapas e modalidades reconhecem a relevância e a obrigatoriedade da Edu-
cação Ambiental. Os indicadores são cada vez mais incisivos em apontar uma autodestruição 
do planeta por conta do aquecimento global causado pela poluição e pelo destino incorreto de 
resíduos gerados pela população.

Quando se refere à Educação Ambiental (EA), do ponto de vista integrador, Carlos Minc 
(2005) afirma que “as escolas devem funcionar como pólos irradiadores da consciência ecoló-
gica, envolvendo as famílias e a comunidade”. A mesma concepção é citada por KRASILCHIK 
(2005), quando reafirma que, 

A educação ambiental deverá ter um enfoque global e integrado, não podendo ser reduzi-
da a uma disciplina escolar. Deverá ser responsabilidade de toda a escola e permear todo 
o currículo escolar, visando, em última instância, que a comunidade se estruture e se or-
ganize para o desenvolvimento de pesquisas permitindo que, com recursos próprios e tec-
nologia adequada, sejam resolvidos os problemas prioritários. (KRASILCHIK 2005 p. 192).

Deste modo, a práxis docente crítica e reflexiva tem um papel fundamental em fazer com 
que todos entendam o atual cenário no qual estamos inseridos, particularmente no que diz res-
peito às questões ambientais. 

 A práxis expressa, justamente, a unidade indissolúvel de duas dimensões distintas no 
processo de conhecimento: teoria e ação. A reflexão teórica sobre a realidade  não é uma 
reflexão diletante, mas uma reflexão em função da ação ( FRIGOTTO, 1994, p.81).

O Conselho Nacional de Educação aprovou o Parecer CNE/CP nº 8 de 06 de março de 
2012, o qual estabelece as Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos incluindo 
os direitos ambientais no conjunto dos internacionalmente reconhecidos, e define que a educa-
ção para a cidadania compreende a dimensão política do cuidado com o meio ambiente local, 
regional e global.

De acordo com a Resolução CNE/CP 2/2012 o atributo “ambiental” na tradição da Edu-
cação Ambiental brasileira e latino-americana não é empregado para especificar um tipo de edu-
cação, mas se constitui em elemento estruturante que demarca um campo político de valores e 
práticas, mobilizando atores sociais comprometidos com a prática político-pedagógica transfor-
madora e emancipatória capaz de promover a ética e a cidadania ambiental.

Assim, o reconhecimento do papel transformador e emancipatório da Educação Ambien-
tal torna-se cada vez mais visível diante do atual contexto nacional e mundial em que a preocu-
pação com as mudanças climáticas, a degradação da natureza, a redução da biodiversidade, os 
riscos socioambientais locais e globais, as necessidades planetárias evidenciam-se na prática 
social.

A lei 9.795/99 regulamentada pelo Decreto 4.281/2002 representa o marco legal da Edu-
cação Ambiental e instituiu a Política Nacional de Educação Ambiental (PNEA) estabelece que 
os professores em atividade deveriam receber formação complementar em suas áreas de atua-
ção, como propósito de atender de forma pertinente ao cumprimento dos princípios da Educação 
Ambiental, a qual deve ser desenvolvida como prática educativa integrada e interdisciplinar, con-
tínua e permanente em todas as fases, etapas, níveis e modalidades, não devendo via de regra 
ser implantada como disciplina ou componente curricular específico.

A responsabilidade pela abordagem da Educação Ambiental é atribuída à áreas afins, 
face seu caráter transdisciplinar, e aliada a falta de capacitação dos docentes para tratar o tema 
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de forma transformadora e reflexiva, faz com que a educação ambiental seja tratada de forma 
conservadora e sem resultados práticos efetivos, haja vista que a educação ambiental é tratada 
como tema hierarquicamente inferior em relação aos demais saberes e conhecimentos.

O primordial para Candau (2011) é: 

[...]considerar a existência de diferentes saberes e conhecimentos e descartar qualquer 
tentativa de hierarquizá-los. Neste sentido, a perspectiva intercultural procura estimular o 
diálogo entre os diferentes saberes e conhecimentos, trabalha a tensão entre universalis-
mo e relativismo no plano epistemológico e ético, assumindo as tensões e conflitos que 
emergem deste debate. (CANDAU, 2011, p. 247).

De acordo com Loureiro, Larargues e Castro (2009),

A educação ambiental tem sido apresentada como uma modalidade da educação preocu-
pada com o exame de problemas ambientais. Nesse sentido, desde a conferência de Es-
tocolmo (ONU, 1972.), a educação ambiental foi reconhecida como instrumento decisivo 
para promover as mudanças na humanidade objetivando-se sua orientação e inspiração 
necessária para preservar e melhorar a qualidade do ambiente. (LOUREIRO; LAYRAR-
GUES; CASTRO 2009, p.175).

A proposta da educação ambiental na escola surgiu através das discussões nos encon-
tros, da II Conferência Intergovernamental de Educação Ambiental de Tbilisi (1977), que definiu 
como princípios da Educação Ambiental a serem desenvolvidos na escola: A educação ambien-
tal deve ser dirigida a comunidade, despertando o interesse do indivíduo de participar de um 
processo ativo no sentido de resolver os problemas dentro de um contexto de realidades espe-
cíficas, estimulando a iniciativa, o senso de responsabilidade. O esforço para construir um futuro 
melhor.

Sendo assim, a escola é o local propício para a introdução de novas ideias e aprendiza-
gens e tem papel primordial na construção de mudanças de atitudes do homem, visto que serve 
de suporte para despertar sua consciência a respeito dos problemas através de um ensino ativo 
e participativo. Segundo Vasconcelos &Vilarouca, (2010):

Na Educação Ambiental o ambiente deve ser visto em todos os seus aspectos, incluindo 
atividades de Educação Ambiental que pode ocorrer dentro e fora da escola. O aluno 
precisa conhecer o ambiente do qual participa para que atividades possam ser desenvol-
vidas e com isso consiga entender as ações que ocorrem entorno de si (VASCONCELOS 
&VILAROUCA, 2010).

A Política Nacional de Educação Ambiental, ao definir responsabilidades e introduzir na 
pauta dos diversos setores da sociedade, institucionaliza, legaliza seus princípios e transforma a 
Educação Ambiental em objeto de políticas públicas e ainda, disponibiliza para a sociedade um 
instrumento de cobrança para promover a Educação Ambiental.

O grande desafio para a educação é tornar oportuno e garantir uma aprendizagem sig-
nificativa, criando nos educandos comportamentos e ações ditas “ambientalmente corretas e 
sustentáveis”, com práticas apreendidas no dia-a-dia da escola. A Educação Ambiental deverá 
ser tratada sob uma perspectiva de Educação Ambiental crítica em que não é possível dissociar 
os aspectos da sustentabilidade das questões sociais.

De acordo com as  contribuições da teoria marxista para a educação ambiental crítica 
dos Cadernos CEDES (2009), a tradição dialética histórico-crítica, inaugurada por Marx, é instru-
mento teórico-metodológico para os docentes que buscam alternativas ecologicamente viáveis 
e socialmente justas, por meio de uma práxis educativa exercida com vistas à superação dos 
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dualismos entre cultura, natureza e capitalismo. 

Assim, a partir da Educação Ambiental junto às escolas, organizações civis e entidades 
comunitárias, focar nos princípios da não geração, da redução e da reutilização ou reciclagem 
dos resíduos domiciliares, visando à redução dos resíduos coletados e destinados ao aterro sa-
nitário, incentivar a adesão ao programa de coleta seletiva, realização de compostagem domés-
tica dos resíduos orgânicos e a utilização eficiente dos Ecopontos e outros pontos de entrega 
voluntária.

O papel dos docentes da educação básica enquanto agente multiplicador é crucial na 
formação de cidadãos conscientes e engajados na sociedade, pois a Educação Ambiental deve 
ser tratada não apenas sob o enfoque da sustentabilidade, mas do retorno financeiro que pode 
gerar dentro da cadeia produtiva, o que gerará impactos financeiros não apenas para os recicla-
dores, mas para toda uma cadeia produtiva e para a sociedade como um todo.

Contudo, o reflexo de todo esse trabalho ambiental nas escolas transcende os muros 
escolares, atingindo a vizinhança, a região, o bairro e até mesmo o planeta, mas não é uma 
tarefa fácil, uma vez que algumas atividades incentivam ainda mais o consumo desnecessário, 
não abordando questões mais abrangentes e tampouco geram reflexões e mudanças de valores.

Deste modo, o sistema educacional tem um papel fundamental em fazer com que todos 
entendam o atual cenário no qual estamos inseridos, particularmente no que diz respeito às 
questões ambientais. A sua contribuição emerge como uma reflexão crítica sobre esta problemá-
tica e estimula um debate acerca da formação de cidadãos protagonistas dessa realidade difícil 
de ser encarada, porém extremamente necessária. 

A partir do levantamento bibliográfico e documental podemos indagar de que adianta ter 
uma legislação crítica reflexiva enquanto na práxis docente o texto legal não tem efetividade, se 
nas escolas existem diversos contêineres de cores diferentes distribuídos, se o aluno mal sabe 
o porquê daquilo? Quais os reflexos financeiros na sociedade provenientes da reciclagem dos 
resíduos sólidos? 

O papel dos docentes da educação básica enquanto agente multiplicador é crucial na 
formação de cidadãos conscientes e engajados na sociedade, pois a Educação Ambiental deve 
ser tratada não apenas sob o enfoque da sustentabilidade, mas do retorno financeiro que pode 
gerar dentro da cadeia produtiva, o que gerará impactos financeiros não apenas para os recicla-
dores, mas para toda uma cadeia produtiva e para a sociedade como um todo.

Os resultados apresentados são preliminares de uma pesquisa voltada para a conclusão 
da disciplina Organização do Trabalho Pedagógico na Educação Básica do Curso de Mestrado 
Profissional em Educação da Universidade de Uberaba/MG. Procurou-se nesta pesquisa abor-
dar o tema Educação Ambiental.

Cabe à humanidade decidir como quer viver nos próximos anos e que legado pretende 
deixar para as novas gerações. Se o seu anseio é por uma sociedade economicamente próspe-
ra, ecologicamente sustentável e socialmente justa, é preciso, sem perda de tempo, começar a 
adotar práticas de consumo consciente. Hábitos simples que fazem uma grande diferença.

A adoção de atitudes ambientalmente responsáveis requer a aplicação de projetos per-
manentes em educação para a cidadania, sem os quais os recursos públicos continuarão sendo, 
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em grande parte, aplicados em ações de recuperação de áreas degradadas, e muito pouco em 
ações preventivas. Os incentivos da reciclagem são práticas que podem ser inclusas pela dire-
ção e equipe pedagógica no âmbito escolar, tendo como aliado o processo de sensibilização. 
Através disso, é possível que uma ação educativa resulte na melhoria dos hábitos de alunos, 
servidores no descarte correto dos resíduos sólidos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O sistema educacional através do trabalho docente tem um papel fundamental em fazer 
com que todos entendam o atual cenário no qual estamos inseridos, particularmente no que diz 
respeito às questões ambientais e sua relação com o sistema econômico. 

Assim, a partir da Educação Ambiental no trabalho docente nas escolas públicas com 
influência nas organizações civis, focar na conscientização da relação do sistema econômico 
que vivemos com os problemas ambientais e nos princípios da redução, da reutilização e da reci-
clagem dos resíduos tecnológicos e domiciliares incentivando o consumo consciente e a adesão 
a programas de coleta seletiva, a utilização eficiente dos Ecopontos e outros pontos de entrega 
voluntária.

A partir de levantamento bibliográfico e documental podemos indagar de que adianta ter 
nas escolas diversos contêineres de cores diferentes, se o aluno mal sabe o porquê daquilo? 
Quais os reflexos socioeconômicos provenientes da reciclagem dos resíduos sólidos? Qual a 
relação do sistema econômico com o meio ambiente? Quais as possibilidades de mudança? 
A Educação Ambiental precisa ser trabalhada nas escolas dentro da perspectiva de mudança, 
buscando a formação de cidadãos com hábitos sustentáveis, para além de uma consciência de 
preservação.

Os textos legais possuem em sua redação forte conteúdo crítico e reflexivo, contudo na 
práxis docente a Educação Ambiental é trabalhada de forma superficial, como tema transversal e 
de somenos importância, o que faz com que o conteúdo crítico e transformador previsto no texto 
legal seja inócuo caso não seja adotada uma práxis docente com conteúdo crítico e reflexivo com 
resultados transformadores.
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